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Desenhar sempre foi uma chave guia, uma fórmula mágica pela qual poderia 
superar as barreiras do mundo, e as minhas próprias. A arte e imaginação são 
portas para outras realidades me disseram, e que impressão boas histórias 
deixam na alma infantil.  

“A função primária da mitologia e dos ritos sempre foi a de 
fornecer os símbolos que levam o espírito humano a avançar, 
opondo-se àquelas outras fantasias humanas constantes que 
tendem a levá-lo para trás.” - Campbell, 1995 p.9

Arte e jornada.



Tomo este presente projeto como uma oportunidade de experimentar 
com o que sinto serem partes essenciais do processo criativo 
que são constantemente alienadas das oportunidades profissionais 
contemporâneas, com a expansão das mídias digitais, maior conectividade 
entre mercados e subsequente consolidação das forças de trabalho, é cada 
vez mais comum que artistas nada tenham em relação às essências conceituais 
e resultados finais de seus próprios trabalhos. 
Ter domínio de cargas simbólicas e culturais é invariavelmente bom para 
designer e artistas, universalmente, e quão rara são coisas boas assim. 
Portanto, é à essa investigação a que dedico este trabalho, quero aqui 
experimentar e autorar uma história com os meios que me são disponíveis.

Arte e narrativa.



Primeira parte : Concept art

Formatos de apresentação e referências artísticas.



A Ilustração de conceito
Interseccionando muitos campos da produção midiática num todo, a 
arte de conceito é uma etapa essencial de desenvolvimento de ideias. 
Como designers, artistas nesta área são responsáveis por definir 
visualmente elementos conceituais de um projeto, traçando um 
caminho metodológico que ajude a chegar ou chegue em uma versão 
final a ser executada. Dentro das indústrias atuais que empregam esse 
tipo de trabalho artístico, temas comuns são personagens, 
localidades e objetos de cultura. Os desenhos podem ser incunbidos de 
definir funcionalidade e aspectos práticos em variados níveis de 
detalhe e fidelidade, mas o que continua por trás de toda necessidade 
ilustrativa dessa natureza parece ser a comunicação de conceitos, 
a transmissão de alguma história, por mais abstrata e breve que seja, de 
um longa-metragem de animação ao figurino de grandes shows 
de música, a arte conceitual realça um caráter de exploração 
dentro do processo criativo, um que encanta ao nos dar chaves 
para ativação da imaginação.   

Desenhos de personagens de diversos 
autores, de cima à baixo respectivamente : 
Mike Khang em Skillfullhuntsman
Jean Giraud para Duna 
e Rael Lyra para animação  Suneater



Sobre “animar” 
conceder alma ou a ilusão de vida, a capacidade que tem a psique 
de transmitir e projetar, concedendo nossa energia de vida.
Projetar anima.

Desenho de Rael Lyra. Disponível no 
blog do artista : raelyra.tumblr.com

Para todos os trabalhos de concept, mas principalmente 
quando se trata de arte para narrativas, 
o convencimento emocional é talvez o aspecto de maior 
importância, ganchos de interesse que habilitem a 
suspensão de descrença, a imersão e empatia que tem o 
trabalho de nos transportar para dentro da experiência. 
Uma forma técnica de conseguir tal efeito é fazer com 
que personagens e localidades reflitam aspectos da 
história, para que elementos se comuniquem, ativando 
o aspecto associativo do espectador, e assim 
obtenha-se a ilusão de realidade. Também se dá o uso da 
sugestão e implicação, a sobreposição e suposição de 
imagens, seu reconhecimento simbólico e arquetípico 
são ferramentas do artista.

O processo de concept art traz do design uma 
incorporação da pesquisa, o levantamento de 
conhecimento, direto e tangente ao tema, em busca de 
uma melhor compreensão de sua totalidade e 
funcionamentos. 



Duna de Jodorowsky 
O processo de pré-produção e o tomo resultante sobre o filme Duna do diretor chileno Alejandro Jodorowsky serve como exemplo histórico 
da arte de conceito, o projeto não frutificado teve forte impacto nos ambientes profissionais, ainda que uma influência por vezes invisível. 
Jodorowsky conta em documentário sobre como começou a jornada do filme procurando por alguém que desenhasse para conceber suas visões e ideias.

Reprodução de pôster para o filme,  artista Hugo Emmanuel Figueroa ( 2018 ) Foto do tomo de pró-produção de Duna.



O filme não realizado foi uma semente de influência para o universo cinematográfico de ficção científica, uma junção de mudanças de paradigma em vários 
aspectos de sua produção, do material original nos livros de Herbert, inovadores por sua introspecção em temas sociais e abordagem psicológica, à carga 
simbólica da direção de Alejandro e sua fantasia e extrapolação mística acompanhado da cinematografia dos quadrinhos de Moebius.

Duna de Jodorowsky 

Disponível em : https://www.reddit.com/r/dune



Jodorowsky escolhia Duna para seu filme pelo mesmo motivo que Herbert escreveu o livro, ambos acreditam na capacidade do artístico de mover e 
mudar pessoas, e da necessidade de usar histórias como catalisador da constante e lenta mutação que sofre a mente coletiva. 

Desenhos de Moebius para Duna - disponível em : openculture.com  e heavymetal.com

https://www.openculture.com


storyboard em aquarela, Moebius

disponível em : openculture.com 

https://www.openculture.com


Deathstranding
-  narrativa visual em nova mitologia americana

O jogo digital Deathstranding, lançado em 2019 monta uma colagem semiótica de imagens e ações de quem joga para compor uma narrativa poética, 
fantástica e contemporânea ao redor de muitos dos temas sociológicos tratados por mitologias clássicas.  

Arte de Yoji Shinkawa.



Deathstranding
-  narrativa visual em nova mitologia americana.

Arte de Yoji Shinkawa.



Referências artísticas



Referências -
Rael Lyra

Disponíveis em blog do artista.: 
https://raelyra.tumblr.com

Artista Olindense, atualmente 
situado em Quebec, Rael Lyra 
é formado em Artes Visuais 
pela UFPE, desenhou para 
diversos clientes de 
quadrinhos incluindo Marvel 
Comics, mas seu trabalho 
mais referenciado é como 
artista de conceitos para 
jogos digitais.



Referências -
Rael Lyra

Rael Lyra. Disponível no blog do 
artista : raelyra.tumblr.com



Referências -
Sergio Toppi

O desenhista milanês Sergio Toppi iniciou-se como 
ilustrador editorial para enciclopédias, e sua extensa 
obra em quadrinhos reside em incursões místicas e 
ousadas composições visuais em resgate de histórias 
ancestrais e mitos de origem ao redor do mundo.



Referências -
Sergio Toppi

O Tarot Universal, ilustrado por Toppi
Retirados de publicações de Toppi : Contos de origem, Tanka.



Referências - mídia digital
Sergey Kolesov

Artista digital Russo, Sergey Kolesov 
fez fama com arte digital de concept 
e ilustração para o estúdio Arkane.
 Disponível em: 
https://www.artstation.com/peleng

e 

http://www.peleng.byethost12.com

https://www.artstation.com/peleng


Referências -
mídia digital

Piotr Jabłoński

Artista polonês, Piotr define muito de 
uma nova estética futurista para 
séries digitais do space opera
 Disponível em: 
https://www.artstation.com/nicponim



Referências -
Jean Giraud, Moebius

O artista parisiense Jean Giraud, conhecido também
por seu apelido artístico Moebius, fez fama 
comercial inicialmente com quadrinhos de Western 
de seu personagem Blueberry, pela editora Pilote, 
mas foi imortalizado e amplamente difundido por 
sua paixão pela ficção científica, literatura surreal e 
fantástica, e pelos temas espirituais que imbuia em 
seu desenho, atributos conferidos pelo próprio à sua 
experiência de vida nos desertos do México.  



Retirados de 
variados 
trabalhos do 
artista, o 
western 
Blueberry, 
The world of 
Edena, Arzach, 
Émotions 
Életriques



Segunda parte : Construção da narrativa, levantamento de temas e referências literárias



Duna
O livro de Duna ( 1965 ) de Frank Herbert é amplamente considerado 
por sua abordagem mista a temas de política, ecologia, psicologia e 
sociologia em sua narrativa épica de ficção-científica. Herbert era 
jornalista por profissão e decide pontilhar suas histórias com 
influências de suas pesquisas, incluindo confrontos armados 
contemporâneos, preocupações ecológicas como o esgotamento 
de recursos naturais e tensões políticas.

Duna também empresta de autores como Orwell e Huxley um certo 
aspecto de futurismo crítico negativo, uma marca estilística que 
hoje no campo se define muito com os cenários 
“pós-apocalípticos” das produções no gênero.

“...And Paul saw how futile were any efforts of his to change any smallest bit 
of this. He had thought to oppose the jihad within himself, but the jihad 
would be. His legions would rage out from Arrakis even without him. They 
needed only the legend he already had become.”
- ( F. Herbert, 1965, Duna p. 314 )

 



L’Incal 
Jodorowsky e Moebius

O Incal Negro ( 1980 ), que se seguiu à jornada de pré-produção de 
Duna, foi feito à moldes diretos desta experiência, também escrito 
por Jodorowsky e desenhado em paralelo por Moebius, carrega 
muitos dos mesmos temas de espiritualidade e esoterismo em meio 
à um cenário futurista distópico e hiperbólico.

 



Sobre futurismos
Busca de alternativas aos temas no gênero.

● tecnologia e tecnocracias vs. sistemas biológicos.
● guerra
● identidades coletivas e filosofia de instituições.

Trabalhos futuristas se baseiam em extrapolação de aspectos sociais contemporâneos em cenários futuros, 
e com o tempo, muita da literatura do gênero se consolidou ao redor da amplificação de problemas 
socioeconômicos, optando pela forma de crítica, porém muito se discute recentemente sobre projeção de 
aspectos desejáveis e aspectos afirmativos do cenário imaginativo da ficção.

“By their very nature, fantastic transmedia storyworlds provide a type of estrangement that encourages critical 
reflection on the social and political nature of the world, whether real or imaginary. And while there are many 
ways in which such immersive worlds become meaningful to individual users, I am firmly convinced that their 
fundamental and ultimately irresistible attraction lies in this basic truth: 
whatever shape they take… they remain grounded in the common hope and desire for a different, better world.”

Dan Hassler - Science fiction, fantasy and politics, 2016, p.200



Joseph Campbell
● O herói de mil faces.

● A jornada do herói como jornada espiritual 
e concepção arquetípica de conflito e desenvolvimento psicológico.

● Análise mitológica de concepções animistas de equilíbrio com o meio.

● Cap. VI - O Presente da deusa
O retorno à mãe e à terra, autoconhecimento coletivo
 - o poder do mito ( 1980 ).

“O herói, por conseguinte, é o homem ou mulher que conseguiu vencer suas 
limitações históricas pessoais e locais e alcançou formas normalmente válidas, 
humanas. As visões, idéias e inspirações dessas pessoas vêm diretamente das 
fontes primárias da vida e do pensamento humanos.
Sua segunda e solene tarefa e façanha é, por conseguinte, retornar ao nosso 
meio, transfigurado, e ensinar a lição de vida renovada que aprendeu “
( Campbell, O herói de mil faces, 1995 p.13 )



"Out there somewhere," beyond the visible plain of existence, was the "animal master," 

who held over human beings the power of life and death: 

if he failed to send the beasts back to be sacrificed again, the hunters and their kin would starve. 

Thus early societies learned that "the essence of life is that it lives by killing and eating; that's the great mystery that the

myths have to deal with." The hunt became a ritual of sacrifice, and the hunters in turn performed acts 

of atonement to the departed spirits of the animals, hoping to coax them into returning to be sacrificed again. 

The beasts were seen as envoys from that other world, and Campbell surmised "a magical, wonderful accord" 

growing between the hunter and the hunted, as if they were locked in a "mystical, timeless" cycle of death, burial, and resurrection. 

Their art -- the paintings on cave walls -- and oral literature gave form to the impulse we now call religion.

The Power of Myth, 1991 ,p.10



C. G. Jung

● Conceito de energia psíquica e a imagem arquetípica da anima 

● Projeção da experiência anímica, a dialética fundamental.

● Arquétipos da mãe, da criança e do arteiro.

● Inconsciente coletivo e arquétipo, 
o símbolo personalizado em sonho e despersonalizado em mito.



“There is a living concept of repair that has called to many in

our lifetime—even seized some of us when we were only children

just walking along one day. This concept embodies the

idea that the world has a soul, and, thereby, if it is the soul that

wants stories, then the world needs stories too—stories of repair,

strength, and insight. If the world has a soul, then story informs

and heals and spiritually grows the cultures, and the peoples

within those cultures, through its universal cache of idioms and images.”

Clarissa Estes - Prefácio da versão comemorativa de O Herói de Mil Faces



Estética tribal : Referencial conceitual e histórico focado em tribos ancestrais.



fotos : Brent Pearson 



fotos : Gênesis - Sebastião Salgado

Povos pastorais Dinka, do Sudão

Povos semi-nômades Himba, 
da Namíbia



Tribos ancestrais - Referenciando o passado.
● Referências da mitologia Ioruba e suas adaptações.

● Povo Himba, culto ao fogo ancestral e o espírito Muluku, organização animística e 
matriarcal.

● Grupos Khoikhoi e Xam, Batwa, Mursi, Karamojong, Turkana.

Os vários povos e culturas extremamente antigos e ainda vigentes do continente Africano são a 
lente para funcionamentos sociais e culturais, as dinâmicas de mitos formadores e variados 
tipos de código religioso e estruturação social, e também são exemplificação da interação entre 
tribos.

Cabeça de Bronze da Rainha de Ifé, Nigéria - British Museum
 Disponível em : 
:https://www.britishmuseum.org/collection/object/E_Af1939-34-1



fotos : Gênesis - Sebastião Salgado, Khoikhoi, Himba e Mursi 
respectivamente



fotos : Amazônia - Sebastião Salgado
Yanomami, Rio Cauaburis e Awá 



Sans ( Xans ) - Gideon Mendel



fotos : NjTurkana, Elizabeth Buhungiro ( The New Times )



PHOTOGRAPH BY ANNIE GRIFFITHS BELT, National Geogrphic.



Terceira parte : Processo e conclusões.



Metodologias de construção de mundo.
Uma vez escolhida minha fonte de inspirações e temas, comecei a escrever pequenos roteiros, adotando uma linha “orgânica” de construção de 
mundo, onde minhas personagens e outros elementos, refletidas em arquétipos, seriam desenhadas em detalhe, ao redor de sua funcionalidade para a 
história presente. Esta aproximação em worldbuilding pode também ser descrita como “de cima à baixo” , em contraste com um método de “baixo para 
cima”  onde elementos maiores como sociedades e culturas são descritos primeiro e daí temos personagens, porém, muito pode ser dito de métodos 
criativos assim serem mais guias do que regras, guias que podem ser mesclados e alternados durante o processo.



Quadrinização / Storyboarding



Páginas











































Conclusões.
Este foi sem dúvida um projeto prático, seu único objetivo maior sinto que era ser fechado, 
ver-se realizado, para que a avaliação dos esforços e dificuldades se desse em nível de 
experiência. 

Como levantado nestas pesquisas, há uma invariada importância do rito no crescimento e jornada 
pessoal da humanidade. A passagem é desafio e necessidade por algo vivido e vivo, durante este 
processo, definitivamente me senti crescendo, mudando, me inadequando, e neste âmbito, quero 
aqui acreditar que este é o bem realizado da tarefa. Minha técnica evoluiu, e em conjunto, minha 
perspectiva sobre a mesma, o mesmo vale para minhas referências, com as quais me sinto 
gratamente mais íntimo, mas também pronto para buscar novas fontes. Obtive sucesso aplicando 
certas visões e teorias, mas também pude falhar, procurar soluções em métodos variados, descartar 
material e reavaliar a mim a aos que lia para orientar-me, e com este conjunto, me vi elaborando 
teorias próprias.  
Com a conclusão destas lições, agora minha mente já corre para imaginar como utilizar estas novas 
perspectivas em outros projetos, e há aquela mistura de novas certezas e novas incertezas, aquilo 
que conheci, e aquilo que sei que desconheço, e é esta ação de percorrer um caminho, e a vontade 
de responder novas perguntas que considero o sucesso deste projeto.  

É com apego que me despeço, com olhos para frente.





Fim.
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